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INTRODUÇÃO

As Metodologias Ativas são ferramentas alternativas que incentivam a construção do

ensino aprendizagem, auxiliando no protagonismo do estudante, promovendo habilidades

como, autonomia, resolução de problemas e habilidades críticas reflexivas (Saviczki, 2019).

O método flipped classroom, ou seja, sala de aula invertida, propõe a impulsão do

estudante à autonomia, ao conhecimento, ao ensino e à aprendizagem personalizadas e, ainda,

ao protagonismo, otimizando o tempo da aprendizagem e do próprio professor. A construção

do conhecimento se estabelece através do aluno e, a do professor, se estabelece no auxílio e

incentivo, mediador no processo educativo (Bacich; Moran, 2018, p.56).

Dentre as várias ferramentas existentes, o TikTok é um aplicativo digital de

entretenimento de origem chinesa, que permite construção, edição e compartilhamento de

vídeos curtos realizado pelos próprios usuários. Essa plataforma é muito popular entre os

jovens, e se torna uma ferramenta cativante, onde professores buscam formas de envolver os

alunos em atividades pedagógicas (Santos, 2023).

Contudo, este estudo trata de uma relato de experiência, com o objetivo principal de

evidenciar a sala de aula invertida e o uso do aplicativo TikTok como ferramenta no processo
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de ensino aprendizagem nas aulas ministradas pelos alunos residentes de Educação Física no

Programa de Residência Pedagógica (PRP) da UFPE/CAV. Isso, justifica-se em virtude da

importância de expor as práticas realizadas por meio da Residência Pedagógica em Educação

Física no diálogo com as Tics. Temática está, pouco explorada nas literaturas no âmbito da

prática pedagógica e, especificamente, no ensino da educação física. Ainda, o presente relato,

busca elucidar os benefícios de utilização das Metodologias Ativas, sobretudo a Sala de Aula

Invertida e o uso do TikTok, nas aulas de Educação Física escolar.

METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um estudo qualitativo, do tipo relato de experiência,

referente ao PRP, realizado na Escola Estadual Olívia Carneiro de Carvalho, no bairro Cidade

de Deus, situada em Vitória de Santo Antão - PE; as intervenções didático-pedagógicas foram

ministradas pelos residentes sob a supervisão do preceptor, observado-se e analisado-se o

desenvolvimento de 5 turmas de ensino médio (1º, 2º e 3º anos). Nelas, foram utilizados a sala

invertida e o uso do aplicativo como ferramenta pedagógica, entre os meses de agosto e

outubro de 2023, nas aulas de Educação Física escolar.

REFERENCIAL TEÓRICO

A RELAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA DO USO DAS TICs E DAS
METODOLOGIAS ATIVAS.

O processo de inserção de Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) nas

escolas geram transformações na prática docente e na revisão de metodologias do processo de

ensino-aprendizagem. Esse novo processo interfere diretamente na relação professor/aluno,

fomentando a necessidade de reflexão sobre as mudanças, vantagens e desvantagens do uso

dos equipamentos tecnológicos em salas de aulas. O professor contemporâneo utiliza artefatos

tecnológicos para organizar suas aulas, para comunicar-se, para pesquisar, ou seja, ele é

usuário de tecnologia em algum nível escolar (Souza et al, 2017; Darido; Bizelli, 2016).

Atualmente os professores possuem uma gama de recursos à disposição, com várias

plataformas, ferramentas que lhe permitem um ensino com uso da tecnologia e permitindo

explorar a internet como parte da aprendizagem. Aliado às diferentes metodologias ativas com

estratégias na sua sala de aula, seja ela virtual ou presencial, como debates, questionários,

construção colaborativa e a produção do aluno como parte ativa do processo, o docente como



mediador do processo promove uma aprendizagem ativa e significativa aos alunos (Pacheco;

Costa; Silva, 2021; Bianchi; Araújo, 2018). Como afirma Moran:

“A combinação de metodologias ativas com tecnologias
digitais móveis hoje é estratégica para a inovação pedagógica.
As tecnologias ampliam as possibilidades de pesquisa, autoria,
comunicação e compartilhamento em rede, publicação,
multiplicação de espaços, de tempos; monitoram cada etapa do
processo, visibilizam os resultados, os avanços e as
dificuldades. As tecnologias digitais diluem, ampliam e
redefinem a troca entre os espaços formais e informais por
meio de redes sociais e ambientes abertos de compartilhamento
e coautoria” (Moran, 2018, p. 355-356).

As metodologias ativas no processo de ensino, propõe diferentes atividades, trazendo a

luz a criatividade e inovação nos processos educativos, no qual o professor personaliza sua

aula de acordo com os interesses dos alunos perseguindo desta forma as aprendizagens das

habilidades do conteúdo abordado (Arruda; Siqueira, 2020; Hartwig et al, 2019).

De acordo com Valente (2018), na utilização da metodologia de sala de aula invertida,

como o nome já diz o processo é inverso, o material para a aula é disponibilizado

anteriormente à sua aplicação. Dessa maneira, os materiais são disponibilizados de forma

on-line ou previamente para os alunos e, na sala de aula presencial é o momento de debates,

discussões, desenvolvimento de desafios, projetos e construção das aprendizagens.

Na tentativa de compreender como a discussão sobre o tema metodologias ativas está

sendo abordado no âmbito da educação física encontramos os estudos de Belmont, Osborne,

Lemos (2019), que discute a potencialidade da Sala de Aula Invertida como estratégia de

facilitação da aprendizagem significativa e de alguns conceitos na Educação Física Escolar. A

discussão toma como aporte teórico conceitual a Teoria da Aprendizagem Significativa de

aporte teórico em Ausubel.

Outro estudo encontrado, Pereira, Guerra, da Silva,, Ferst, Bezerra, & de Oliveira,.

(2023), buscou fazer um levantamento bibliográfico sobre o tema evidenciando em seus

resultados que há uma escassez de estudos acadêmicos referente a Metodologias Ativas para a

atuação na Educação Física escolar. De acordo com Oliveira; Silva (2020, p. 7): A partir da

compreensão sobre Aprendizagem Invertida, é possível:

Pensá-la implementada na complexa tarefa de formação de professores, para que se
dialogando tenha uma mediação pedagógica com metodologias e ferramentas que
desenvolvam conhecimento habilidades de forma a auxiliá-los no trabalho dentro da
escola. No contexto da educação física, isso pode se dar de maneira a abarcar a



complexidade existente nessa disciplina, considerando questões como inclusão,
corporeidade e ludicidade.

portanto o diálogo das metodologias ativas com as tics torna-se pertinente assim , cabe

evidenciar na relação pedagógica as redes sociais tais.

O uso do TikTok no âmbito pedagógico pode colaborar para estimular o interesse dos

estudantes, desde a construção do conteúdo até processos avaliativos, protagonizando os

alunos, transformando o conhecimento mais dinâmico, criativo e prazeroso (Barin; Ellensohn;

Silva, 2020). A Educação Física usando como ferramenta o TikTok, pode explorar qualquer

conteúdo escolar, como por exemplo: históricos da ginástica e dos esportes de forma geral,

desafios por meio de “Trends” e desafios de manifestações corporais, além de processos

avaliativos otimizando a criatividade, autonomia e trabalho em equipe (Santos, 2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, o PRP tem como objetivo estimular o protagonismo e a autonomia dos

acadêmicos por meio das intervenções pedagógicas e escolhas metodológicas supervisionadas

por professores e preceptores. Concordando com Fino (2008 p.1): “a inovação pedagógica

implica mudanças qualitativas nas práticas pedagógicas e essas mudanças envolvem sempre

um posicionamento crítico, explícito ou implícito, face às práticas pedagógicas tradicionais.”

A escolha de caminhos metodológicos inovadores como as Metodologias Ativas e as TICs,

confirmam o objetivo do PRP e incentivam as pesquisas e inovações nas práticas

pedagógicas.

De acordo com Anderson et al (2001), ao revisar a taxonomia de bloom afirma que os

alunos aprendem de formas diferentes, e o que diferencia esse processo são os tipos de

estratégias utilizadas, assim como a organização do processo de aprendizagem. Portanto, tal

taxonomia tem sido de grande importância para os educadores que procuram estimular seus

alunos sem se distanciar dos objetivos propostos (Conklin, 2005). Os estudantes que

realizaram atividades utilizando a Sala de Aula Invertida e o TikTok, conseguiram roteirizar e

produzir vídeos curtos referentes a conteúdos desenvolvidos na sala de aula. Houveram

debates, partindo de conhecimentos prévios e construções em grupos pelos próprios alunos.

Glasser (2001), em seus estudos afirma que quando os alunos fazem parte do

processo, debatem, vivenciam e conseguem transpor os conhecimentos a partir de sua ótica a

seus colegas, sua aprendizagem se torna mais efetiva e consequentemente mais significativa



(Sena, 2019; Silveira; Machado, 2020). Com a construção dos vídeos curtos, os alunos

relataram que a construção dos saberes ficou mais concreta e estavam utilizando, em outras

disciplinas, o TikTok como uma ferramenta de estudo secundária, para fixação de conteúdos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A metodologia ativa no papel da Sala de Aula Invertida juntamente com o aplicativo

Tiktok torna-se uma nova perspectiva de maior interação dos estudantes com o conteúdo

desenvolvido e os mesmos se sentem motivados a buscarem conhecimentos além da sala de

aula, despertando sus curiosidades, conhecimentos e interação com os conteúdos estudados.

Tornou-se evidente a aceitação dos alunos para com as metodologias ativas e o uso do

aplicativo, pois facilitaram a construção do conhecimento e o protagonismo estudantil na

produção dos saberes nas aulas ministradas pelos alunos residentes de Educação Física no

PRP foi de grande importância e aceitação pelos estudantes, gerando conhecimento, estímulo

e motivação para novos saberes.

Palavras-chave: Metodologias Ativas; Sala de Aula Invertida, TikTok, Educação Física

escolar.
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